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“Fiteiro vem de fitas, bandas de tecido para decorar os vestidos das crianças.
Antigamente, o ‘fiteiro’ era um vendedor ambulante que vendia fitas. Hoje em dia, no
norte do Brasil, ‘fiteiro’ é uma barraquinha que permite a sobrevivência da economia
paralela, vendendo todo o tipo de mercadorias. É uma das formas mais reduzidas e
efémeras de ocupação do espaço público. Concebi o meu ‘fiteiro’ para ser modulável:
podendo ser, a cada vez, uma grande mesa de trabalho, uma casinha, um ateliê aberto
aos quatro ventos, um bar. No ‘fiteiro’, eu podia pintar, ler deitada numa rede ou
sentar à sombra de uma rede.”
FABIANA DE BARROS

Este ‘Fiteiro’ ou Quiosque Cultural vai estar pousado no Anfiteatro de Ar Livre junto
ao Edifício Sede da Caixa Geral de Depósitos, oferecendo ateliers de pintura, dança,
olaria e percussão, conversas, contactos com artistas, a quem por lá passar e aos
alunos das escolas que iremos convidar.

 

“Fiteiro constitutes one of the most reduced and ephemeral forms of occupation of public space. I
designed my Fiteiro as a polymorphous structure: it can be, in turn, a large work table, a tiny house,
a workshop open to wind and light, a bar. “ 
FABIANA DE BARROS 

This Fiteiro or Cultural Kiosk will be placed in the Open Air Amphitheatre, close to the Caixa Geral
de Depósitos main building, featuring painting, dance, pottery and percussion workshops and talks
with artists.

 




